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Descrição da proposta: 

O Tarô do Aleijo é uma obra performática que combina artes visuais, dramaturgia 

autobiográfica e mediação cultural para tensionar narrativas capacitistas e 

reconfigurar simbolicamente a deficiência. Inspirado na iconografia do Tarô de 

Marselha, o projeto apresenta 22 arcanos maiores ilustrados pelo autor, reimaginados 

com arquétipos DEF (pessoas com deficiência) que questionam noções de destino, 

normalidade e inclusão. 

Na performance, o Arcano Rubino, alter ego do autor, conduz o público por leituras 

cartomânticas que mesclam memórias pessoais, dados históricos, marcos legais e 

referências teóricas de autoras como Estela Lapponi, Mia Mingus, Robert McRuer e 

Erving Goffman. Cada carta é acionada como dispositivo cênico, trazendo também 

recursos de acessibilidade plena (audiodescrição, Libras, legendas, braille e relevo), 

incorporados como elementos narrativos e não apenas funcionais. 

O projeto estrutura-se em quatro eixos: 

● Autobiografia encarnada: uso de vivências pessoais como disparadoras de 

crítica e criação; 

● Criação cênico-visual: produção autoral das cartas, figurino e cenografia; 

● Pesquisa teórico-documental: diálogo com autoras e autores como Estela 

Lapponi, Mia Mingus, Robert McRuer e Erving Goffman; 

● Prática formativa: performance-palestra interativa, voltada a públicos diversos, 

como artistas, gestores e curadores. 

 



 

O Tarô do Aleijo propõe uma estética da presença e da escuta, transformando o ato 

de “ler o destino” em gesto político e pedagógico. A obra coloca o corpo e a mente do 

artista, homem gay, autista e com deficiência física, como território de invenção, 

metodologia e resistência. 

Mais do que uma apresentação, trata-se de uma experiência imersiva e formativa, na 

qual arte e acessibilidade se fundem para que a deficiência seja reconhecida como 

potência criativa e produtora de conhecimento. 
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PRÉVIA DAS CARTAS 

  

 O DEF 

 

Arcano 0 - O DEF (referência base: O Louco do tarô tradicional) 

Descrição da carta: um cafuçu caminha em direção à ribanceira, à beira do estouro. Confiante 

com sua única perna e uma muleta atochada no suvaco com a ponta na quina da vertigem. Chapéu 

de palha de babaçu, camisa branca aberta, shortinho, chinela, capa véia vermelha de bolinhas, pedaço 

de pau no ombro com matulinha e uma florzinha na mão. Logo atrás, um doguinho vira-lata caramelo 

com a língua pra fora, todo pimpão, caminhando junto com suas rodinhas traseiras onde antes haviam 

patinhas. Ainda tem o sol de derreter o juízo, umas nuvens e o mar arrebentando no fundo, e o doido 

segue.  

 

 



Ignição das leituras - O DEF 

Eu sou o começo. 

O não previsto. 

O desvio. 

 

Ando torto? 

Pois o mundo também é torto. 

Eu sou o DEF. 

Pessoa com deficiência, 

mas com excesso de mundos. 

 

Me chamaram de risco, 

eu virei caminho. 

Tentaram me ajustar, 

e eu me espalhei. 

 

Eu tropeço, eu improviso, 

eu racho o chão e planto acessos. 

Não há roteiro que me guie. 

 

Eu sou o arcano zero. 

A carta que quase ninguém quer puxar 

porque tem medo do novo, a carta que 

MUDA O JOGO INTEIRO.

 

_ 

 

Você está preparado para o futuro DEF? 

Porque o futuro não é normal.  

Não é simétrico.  

Não é eficiente. 

O futuro caminha com muletas, fala por Libras, processa em tempos singulares, 

dança torto e está cansado de pedir licença ou favor. 

Você tem medo da diferença ou está disposto a se deixar atravessar por ela? 

Você aguenta o improviso e o imprevisto radical da existência? 

 



A CEGA 

 

Arcana II - A Cega (referência base: A Grande Sacerdotisa do tarô tradicional) 

Descrição da carta: Una imigrante, una cholita boliviana de trajes tradicionais com pollera, una 

saia volumosa, vermelha, florada e plissada, xale azul com franjas sobre os ombros que también 

acolhem duas tranças volumosas de cabelos negros que transbordam do seu chapéu-coco escuro. 

Una grande media luna en formato de U paira sobre a copa do chapéu, la feminilidad y intuición. Los 

ojos de la cholita son grandes, bien abiertos y blancos, una ciega, sentada em una cadeira com encosto 

entalhado, como una sacerdotisa. Ela segura sobre seu colo un livro aberto em blanco, solo con 

impressão em braille. Ao fundo, do lado esquerdo una coluna preta com a letra B, do outro una coluna 

blanca com a letra J e, entre elas una manta verde de folhas.  



Ignição das leituras - A CEGA 

Eu não vejo, 

Mas enxergo. 

 

Me cobriram de véus esperando 

silêncio. 

Esperavam rendição. 

Mas eu guardei experiências.  

Muitas. 

 

Entre os dedos, tramas de tempo. 

Entre os passos, caminhos 

esburacados. 

Chamaram de ausência 

o que era presença profunda. 

 

Chamaram-me de coitada, como quem 

fere 

mas eu dobrei o insulto como se dobra 

tecido, 

e fiz dele manto. 

 

Sou a Cega. 

Leio o invisível. 

Leio corpos, 

Leio ruídos, 

Leio o que vocês não ousam ver. 

 

Os olhos se fecharam. 

Há mundos que só se percebem 

com as mãos das avós, 

com os pés descalços na terra, 

com a respiração das que resistiram 

em silêncio e tem muito a dizer. 

 

Eu sou a memória viva do que foi 

apagado. 

A vivência que fura o capacitismo do 

mundo. 

 

Eu sou montanha, 

Cordilheira que escuta, 

Sacerdotisa do que se escuta e diz. 

 

E sem olhos 

eu vejo você, eu vejo o seu 

comportamento. 

 

EU VEJO O FUTURO DEF.

 

_ 

 

Você enxerga? 

Apenas olha para o que confirma seus privilégios? 

Quando foi a última vez que você pensou a acessibilidade antes da estreia, do edital, 

da planta do espaço? 

Você ainda acha que acessibilidade é só colocar uma audiodescrição depois? 

Sua prática é sensível ao invisível? 

Ou você ainda espera que o corpo com deficiência se adapte ao seu modo de ser, 

existir e ver? 

 



A ESCADARIA 

 

 
Arcano XVI - A Escadaria (referência base: A Torre do tarô tradicional) 

Descrição da carta: Labaredas flamejam e se erguem do alto de uma escadaria íngreme, onde 

um raio em ziguezague vindo de um céu espesso, carregado, atravessa a noite e desfaz, com 

brutalidade sagrada, a coroa de um sistema. Do topo, despencam um homem branco de trajes banais 

e uma mulher loira com um pequeno diadema, que se desprende da cabeça antes do impacto iminente. 

Ambos têm semblantes congelados pelo susto, mas já não há volta. Acima deles, uma cadeira de 

rodas despenca com potência, não como símbolo de fragilidade, mas como testemunha da queda do 

privilégio que a ignorava. A escadaria que antes sustentava hierarquias agora arde em colapso. 

Fumaça e labaredas disputam o ar. O céu escuro com a fumaça incendiária observa em silêncio, como 

quem quis ver isso acontecer muitas vezes antes. 

 



Ignição das leituras - A ESCADARIA 

Nada foi feito para mim. 

Os degraus, a altura, o padrão. 

A escada sobe, 

mas nunca me leva. 

 

Ela finge acesso, 

mas nega presença. 

Despenco no vazio das políticas 

públicas, 

rolo nas rachaduras da arquitetura 

excludente. 

 

Mas a queda... 

não me destrói. 

A queda me enfurece. 

Eu sou a ruína necessária, 

o colapso que revela, 

a queda.  

 

O corpo que cansa. 

A dor que denuncia. 

Quando eu caio, 

é o mundo que treme e desaba na 

minha presença. 

 

Eu sou ruína lúcida. 

Desmorono para mostrar o que 

sustenta. 

 

Torre? 

Não. 

DESESTRUTURA.

 

_ 

 

Quantas escadas invisíveis você já construiu? 

Quantas vezes você disse "não dá", sem tentar? 

Quantas vezes você disse “estamos aprendendo”? 

Seu espaço cultural é acessível ou só foi reformado por obrigação da lei? 

Você prepara saídas de emergência, mas pensa nos acessos de entrada? 

A sua escadaria cai quando você está em cima ou só desaba quando o DEF chega? 
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